
1

Pró-Fono Revista de Atualização Científica. 2009 jan-mar;21(1).

Editorial

Claudia Regina Furquim de Andrade
Professora Titular
Departamento de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional
Faculdade de Medicina
Universidade de São Paulo

Prezados leitores,

O ano de 2009 já iniciou de forma muito positiva
para a Fonoaudiologia. Em janeiro foi realizado no
Chile o "Congreso Internacional de Transtornos
de La Comunicacíon". Esse evento foi organizado
pelos Drs. Luís Martinez e Ricardo Rojas da
Universidad de Talca, Facultad de Ciencias de la
Salud, Escuela de Fonoaudiologia e pela
Asociación Española de Logopedia, Foniatria y
Audiologia. Foi uma oportunidade única terem
conseguido juntar tantos profissionais de
diferentes partes do mundo raciocinando sobre
suas áreas com temas tão interessantes. A acolhida
dos convidados foi impecável, amorosa e de alta
competência executiva.

Embora a experiência tenha sido ótima, foi uma
pena que estivéssemos em poucos brasileiros. Com
o sucesso do evento houve um início de ações
para a formação de uma, talvez, Sociedade Latino-
Americana de Fonoaudiologia. Temos que formar
algo que permita uma união entre os
fonoaudiólogos da América do Sul e dos demais
países falantes do Português e do Espanhol. Uma
união em termos amplos. Uma união que se inicie
pelos fundamentos curriculares na graduação e
na pós-graduação estrito senso - circulação de
alunos, troca de experiências clínicas e pesquisas,
enfim, movimento da ciência e do conhecimento
gerado pelos nossos povos.

Também nesse ano, além dos nossos
congressos tradicionais da ABA e SBFa, teremos
o Congresso Internacional de Fluência (IFA) no
Rio de Janeiro e muitos outros eventos importantes
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que eu nem sei ou não lembro agora. Estaremos
trazendo, só pelo meu Laboratório ou parcerias
dele, três professores de grande destaque. Acho
que finalmente podemos dizer que não estamos
mais isoladas das propostas mundiais, hoje,
qualquer grande pesquisador internacional aceita
vir ao Brasil. Hoje, nós da editoria da Pró-Fono
somos convidadas a participar de todos os
grandes eventos e de todas as grandes discussões
sobre políticas editoriais. Se a Fonoaudiologia
brasileira ainda não chegou a ser uma referência
internacional, estamos perto dessa meta. Já temos
duas presidentes de associações internacionais.

Mais uma vez a Revista Pró-Fono foi
contemplada com apoio editorial. É muito trabalho
mas esse trabalho é recompensador. O número de
artigos submetidos à revista cresce a cada dia. É
um enorme prazer apresentar esse nosso primeiro
número com treze artigos, sendo nove de pesquisa,
três revisões de literatura e um relato de caso.

O objetivo da pesquisa apresentada por Coelho
et al. (2009) foi relacionar as habilidades de percepção
de fala com características vocais de crianças usuárias
de implante coclear. Para isso, foram realizadas análises
perceptivo-auditiva e acústica da vogal sustentada /
a/ e da contagem de números de 25 crianças
deficientes auditivas pré-linguais de grau severo a
profundo implantadas, com idade de 5 a 10 anos. Os
resultados da pesquisa apontam que, dentre as
crianças com implante coclear, as que possuem melhor
habilidade de percepção de sons da fala apresentam
também menores desvios perceptivo-auditivos na
qualidade vocal.

O estudo realizado por Murphy e Schochat
(2009) aborda a temática do processamento auditivo
no aprendizado da leitura, tendo como objetivo
analisar a correlação entre leitura, consciência
fonológica e processamento temporal auditivo em
crianças brasileiras com dislexia. Foram avaliadas
60 crianças de 9 a 12 anos, sendo 33 pertencentes
ao grupo com dislexia e 33 ao grupo controle. A
conclusão do estudo refere que, apesar do grupo
de crianças com dislexia ter apresentado pobre
desempenho nos testes de processamento auditivo
temporal, não foi possível afirmar que este esteja
relacionado ao pobre desempenho em tarefas
envolvendo leitura ou consciência fonológica.

Wertzner e Silva (2009) apresentaram uma
pesquisa sobre a velocidade de fala no transtorno
fonológico, com o objetivo de comparar o
desempenho de crianças, com e sem transtorno
fonológico, em diferentes tarefas de velocidade de
fala. Participaram da pesquisa 20 crianças com
diagnóstico de transtorno fonológico e 20 crianças

events which I do not remember at the moment.
My Laboratory and its partners will also be bringing
three much honored professors. I think that we
can finally say that we no longer are isolated from
the proposals of the world; today, any great
international researcher accepts to come to Brazil.
Today, all of us from the Editorial Board of Pró-
Fono are invited to take part in all of the great
events and in all of the great discussions about
editorial policies. If the Brazilian Speech-Language
and Hearing Sciences is still not an international
reference, I can say that we are close to this mark.

Once more our Journal Pró-Fono received
editorial support. It is a lot of work, but this work is
rewarding. The number of manuscripts submitted
to the Journal increases every day. It is a great
pleasure to present thirteen articles in our first
number, being nine research articles, three reviews
of the literature and one case study.

The purpose of the research presented by
Coelho et al. (2009) was to relate the speech
perception abilities to the vocal characteristics of
children with cochlear implant. In order to do this,
perceptive and acoustic analyses of the long vowel
/a/ and of the counting of numbers of 25 pre lingual
children, with ages between 5 to 10 years, with
severe to profound hearing loss, users of cochlear
implants were carried out. The results indicate that
among the children with cochlear implants, the
ones with better speech perception abilities present
lower perceptive-auditory deviations of the quality
of voice.

The study developed by Murphy & Schochat
(2009) discusses auditory temporal processing and
reading, and had as a purpose to analyze the potential
correlations between reading acquisition, phonological
awareness, and auditory temporal processing in
Brazilian children with dyslexia. Sixty children with ages
between nine and twelve years were evaluated - 33
with dyslexia and 33 in the control group. Although
the dyslexic children demonstrated poorer results in
all tests when compared to their controls, there was no
definitive evidence that their poor performance on the
auditory temporal processing tests was directly related
to their phonological awareness skills, or even to their
reading skills.

Wertzner & Silva (2009) presented a research
about speech rate in phonological disorders, having
as a purpose to compare the performance of
children with and without phonological disorders
in different speech rate tests. Participants of the
study were 20 children diagnosed with
phonological disorders and 20 with typical speech
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com desenvolvimento típico de fala, de ambos os
sexos, com idades entre 4.0 a 10.11 anos. Os
resultados indicaram menores valores de
velocidade de fala nas crianças com transtorno
fonológico, em função de possíveis déficits
lingüísticos ou motores. As autoras ressaltam ainda
que este controle da velocidade de produção da
fala apresentado pelas crianças com distúrbio
fonológico pode ter sofrido a influencia da
extensão da frase utilizada no teste.

Descrever as medidas antropométricas
orofaciais de crianças paulistanas e compará-las aos
padrões de normalidade publicados para a
população de crianças norte-americanas foi o
objetivo do estudo apresentado por Cattoni e
Fernandes (2009). Participaram do estudo 254
crianças, leucodermas, em dentição mista, com
idades entre 7.0 a 11.11 anos, sem histórico de
distúrbios ou tratamento fonoaudiológicos. As
medidas antropométricas orofaciais foram coletadas
utilizando-se um paquímetro eletrônico digital. Os
resultados das medidas das crianças paulistanas
referentes à altura do lábio superior, altura do lábio
inferior e altura do terço inferior da face foram
menores do que aqueles publicados para as crianças
norte-americanas, indicando que os dados de
normalidade norte-americanos não foram válidos
para as crianças participantes do presente estudo.

A pesquisa apresentada por Ciocchi e Andrade
(2009) propôs a elaboração de um protocolo de
cooperação fonoaudiológica para avaliação
nasofibrolaringoscópica da mobilidade laríngea em
doenças da tireóide (PAN). O objetivo deste
protocolo foi a composição de um instrumento
objetivo, preciso e consensual para avaliação. A
primeira versão do protocolo foi elaborada a partir
de fundamentação bibliográfica. Após esta etapa,
o PAN foi julgado em duas instâncias pelo método
de triangulação por seis juízes em três etapas, sendo
então constituída uma versão piloto do protocolo.
Este piloto foi aplicado em 11 pacientes, havendo
então um novo julgamento de médicos e
fonoaudiólogos. A partir da concordância dos
juízes, foi construída a versão final do PAN. O PAN
resultou na descrição de itens a serem solicitados
durante a avaliação médica e fonoaudiológica no
exame de nasofibrolaringoscopia da alteração da
mobilidade laríngea em doenças da tireóide. Os
resultados apontam que o PAN, em sua versão
final, contribui para a sistematização dos
procedimentos de avaliação fundamentados em
evidências e concordâncias profissionais.

Um estudo sobre a relação entre idade,
velocidade de fala e desempenho de fala em

development, aged 4 to 10 years and 11 months, of
both genders. The results indicate lower values of
speech rate for children with phonological disorder,
due to possible language or motor deficits. The
authors discuss that the results presented by the
children with phonological disorder could have
been influenced by the length of the sentence used
in the test.

The purpose of the study presented by Cattoni
& Fernandes (2009) was to describe the
anthropometric orofacial measurements of children
from Sao Paulo and to compare the obtained means
to the North American norms. Participants of the
study were 254 children, leukoderm, in mixed
dentition period, with ages ranging from 7 to 11
years and 11 months, with no history of speech,
language and hearing disorders or treatment. In
order to obtain these measurements, an electronic
digital sliding caliper was used. The results of the
measurements obtained for the children from São
Paulo referring to the height of the upper lip, the
height of the lower lip and height of the lower face
were below the values reported for North American
children, indicating that the North American norms
were not valid for the children participants of the
present study.

The research presented by Ciocchi & Andrade
(2009) proposed a speech-language cooperation
protocol for the fiberoptic laryngoscopy
evaluation of larynx mobility in thyroid illnesses
(PAN). The first version of the protocol was
elaborated based on data found in the literature;
the protocol was judged twice, using the
triangulation method. A pilot version was
presented and applied in 11 patients and was then
judged again by doctors and speech-language
pathologists. Based on the analysis of the judges
and after the application of the pilot version, the
final version of the PAN was proposed. The PAN
resulted in the description of items that should
be verified by the doctor and speech-language
pathologist during the fiberoptic laryngoscopy
evaluation of larynx mobility in thyroid illnesses.
Results indicate that the PAN, in its final version,
contributes for the systematization of the
assessment procedures based on evidence and
on the agreement of professionals.

A study regarding the relationship between age,
speech rate and speech performance in children
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crianças foi apresentado por Folha e Felício (2009).
Os participantes deste estudo foram 200 crianças
agrupadas em três faixas etárias: 6:0 a 8:0 anos
(Grupo I), 8:1 a 10:0 anos (Grupo II); 10:1 a 12:6
anos (Grupo III). Os resultados indicaram que o
desempenho na fala, medido pela porcentagem de
consoantes corretas (PCC), e a velocidade de fala
aumentaram de acordo com a faixa etária, resultando
em diferenças significantes entre os grupos. O
aumento do PCC e da velocidade de fala foram
diretamente proporcionais.

Comparar as taxas de elocução de indivíduos com
diferentes gravidades de gagueira foi o objetivo da
pesquisa proposta por Arcuri et al. (2009). Para tanto,
foram selecionados seis adultos gagos, destes, dois
apresentando gagueira leve, dois gagueira moderada
e dois gagueira grave. As autoras apontam que o
grupo com gagueira de grau leve e moderado
apresentou taxas de elocução semelhantes e maiores,
diferenciando-se estatisticamente do grupo com
gagueira grave, indicando que quanto maior a
gravidade, menor a taxa de elocução. A diferença
parece estar relacionada às dificuldades na
programação motora que afetam principalmente o
ritmo e a temporalidade do discurso.

A pesquisa apresentada por Moura et al. (2009)
verificou o possível ganho no desempenho em
tarefas envolvendo habilidades de consciência
fonêmica em crianças após o desenvolvimento de
programa de estimulação em consciência fonêmica.
Participaram do estudo alunos da segunda série do
Ensino Fundamental, sendo 18 meninos e 18
meninas, com desenvolvimento típico de linguagem.
As autoras concluíram que, na maioria das tarefas
em consciência fonêmica, as meninas obtiveram
melhor desempenho. Além disso, ressaltam que o
programa de estimulação dessas tarefas foi eficaz.

O estudo proposto por Gonçalves et al. (2009)
teve como objetivo verificar se a exposição ao ruído
ocupacional é um risco importante para as
alterações auditivas em adultos na faixa etária de
50 a 70 anos, além do desgaste auditivo decorrente
da idade. Foram analisados os audiogramas de 71
homens, de 50 a 70 anos, divididos em dois grupos
(Grupo 1 com histórico de exposição ocupacional
ao ruído e Grupo 2 sem histórico de exposição ao
ruído). Os resultados demonstraram que os limiares
auditivos dos sujeitos com idade entre 50 e 70 anos
estão piores no grupo exposto ao ruído, sendo
portanto este um fator de risco maior do que a
idade nas alterações auditivas neurossensoriais.

A revisão de literatura apresentada por
Rodrigues e Béfi-Lopes (2009) descreveu e discutiu
os achados encontrados sobre a avaliação da
memória operacional fonológica em crianças em

was presented by Folha & Felício (2009).
Participants of this study were 200 children divided
in three different age groups: 6:0 to 8:0 years (Group
I), 8:1 to 10:0 years (Group II), and 10:1 to 12:6
years (Group III). The results indicate that speech
performance, measured by the Percentage of
Consonants Correct (PCC), and speech rate
increased according to age, resulting in significant
differences between the three age groups. The
increase of the PCC indexes and of speech rate
was directly proportional.

The comparison of the speech rates of
individuals presenting different stuttering severity
levels was the purpose of the research presented
by Arcuri et al. (2009). Six adult stutterers with the
following severity levels: 2 with mild stuttering; 2
with moderate stuttering and 2 with severe stuttering
were selected. The authors point that the group with
mild/moderate stuttering presented higher and
similar speech rates, differing statistically from the
group with severe stuttering, therefore indicating
that the higher the severity of stuttering, the lower
the speech rate. This difference seems to be related
to difficulties in motor programming, affecting mainly
the rhythm and the timing of discourse.

The research presented by Moura et al. (2009)
investigated the possible gain in performance in
tasks involving phonemic awareness skills of
children, following the development of a program
to stimulate phonemic awareness. Participants of
the study were 18 boys and 18 girls, all with typical
language development, in their second grade of
Elementary Education. The authors concluded that
girls performed better in the majority of the
phonemic awareness tasks, and that the program
was effective in stimulating these tasks.

The study proposed by Gonçalves et al. (2009)
had as a purpose to verify whether the exposure to
occupational noise is an important risk factor for
hearing disorders in adults with ages between 50 to
70 years, besides the auditory deterioration caused
by age. The audiograms of 71 men with ages ranging
between 50 to 70 years were studied, with the
participants being divided in 2 groups (Group 1 with
occupational exposure to noise and Group 2 without
the exposure to noise. The results indicate that the
auditory thresholds of individuals with ages between
50 and 70 years are worse for the group that is exposed
to noise. Noise is a higher risk factor than age when
considering neurossensorial hearing losses.

The review of the literature presented by
Rodrigues & Béfi-Lopes (2009) describes and
discusses findings of researches concerning the
assessment of phonological working memory in
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desenvolvimento normal desde a década de oitenta.
Foram analisados estudos sobre a constituição dos
testes e os resultados referentes aos efeitos de
extensão e idade em relação à memória operacional
fonológica para falantes do Inglês e do Português
do Brasil. As autoras concluíram que esses estudos
demonstraram existir uma relação entre o
conhecimento fonológico e lexical e a memória
operacional fonológica em crianças em
desenvolvimento normal de linguagem.

Chun (2009) realizou uma revisão de literatura
abortando a temática da expansão da comunicação
suplementar e/ou alternativa (CSA) no Brasil. O
objetivo desta revisão foi elencar as versões
brasileiras em uso e discutir suas implicações,
tomando como referência as publicações da
International Society for Augmentative and
Alternative Communication (Isaac). A autora
conclui SER importante que uma versão, além da
consagração pelo próprio uso, carregue os
sentidos originais a que se propõe bem como esteja
em consonância com recomendações/políticas da
área, como as propostas pela Isaac.

O aparecimento da desordem práxica durante os
primeiros anos do desenvolvimento infantil foi o
tema da revisão de literatura apresentada por Souza
et al. (2009). Após a revisão, as autoras constataram
que nos textos atuais sobre apraxia de fala na
infância existe uma tendência das pesquisas que
poderá desencadear uma abordagem terapêutica
mista. Esta abordagem mista contempla tanto os
aspectos pertinentes ao processamento de
linguagem, num nível representacional fonológico,
quanto os aspectos pertencentes ao nível de
programação motora e de seqüenciamento pré-
articulatório da fala propriamente dita.

Para finalizar, o relato de caso apresentado por
Machado et al. (2009) teve como objetivo investigar
as possíveis relações entre problemas de
alimentação e de linguagem oral, do ponto de vista
bio-psíquico. A partir da descrição do caso, as
autoras apontam existir uma relação entre os
problemas de alimentação e de linguagem oral,
sugerindo que os fonoaudiólogos que se ocupam
dos problemas de linguagem em crianças,
investiguem também as condutas alimentares.

É um excelente começo de ano!

Abraço, Claudia

normally developing children undertaken since the
1980's. An analysis was made considering the
applied tests and the results regarding the effects
of extension and age and the relationship of these
variables with phonological working memory for
speakers of English and the Brazilian Portuguese
language. The authors conclude that according to
the consulted literature, studies indicate a
relationship between the phonological and lexical
knowledge and the phonological working memory
in children with normal language development.

Chun (2009) presented a review of the literature
concerning the expansion of Augmentative and
Alternative Communication (AAC) in Brazil. The
purpose of the review was verify the terms used in
Brazil and to discuss their implications, taking as a
reference the policies and recommendations of
Isaac - International Society for Augmentative and
Alternative Communication. The author concludes
that it is important for a given version/term, besides
being adopted by its own use, to maintain the
original intended sense and to be in consonance
with recommendations/policies of the field it
belongs, such as those proposed by Isaac.

The appearance of the praxis disorder during
the first years of development was the theme of
the review of the literature presented by Souza et
al. (2009). After the review, the authors point that
the present literature about childhood speech
apraxia has an inclination that may motivate a
mixed therapeutic broaching, in which one
contemplates not only aspects pertinent to
language processing in a phonological
representational level, but also aspects related to
motor programming and pre-articulatory
sequencing of speech itself.

Finally, the case report presented by Machado et
al. (2009) had as a purpose to investigate possible
connections between feeding and language
disorders, adopting a bio-psychic perspective. Based
on the description of the case, the authors point that
there is a relationship between oral language and
feeding problems, suggesting that speech-language
therapists who work with language problems should
investigate feeding habits, as well as those who work
with the stomatognathic system should investigate
the oral language of their patients.

                           It is an excellent beginning.

Regards, Claudia
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